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O Protocolo para Eliminar o Comércio 
Ilícito de Produtos de Tabaco (PTI) requer 
um sistema global de rastreamento de 
tabaco.

Esse sistema foi desenvolvido à luz de 
evidências contundentes do envolvimento 
da indústria do tabaco no contrabando 
de seus próprios cigarros2 e foi 
deliberadamente destinado a interromper 
esse envolvimento.
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Resumo Executivo

O Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito de Produtos de Tabaco (PTI) requer 
um sistema global de rastreamento do tabaco.1 Maços de cigarros e o tabaco de 
enrolar precisam ser marcados com uma identificação única e segura, para que 
possam ser rastreados desde o ponto de fabricação até o ponto em que todos 
os impostos foram pagos. Se eles acabarem no mercado ilícito, poderão ser 
rastreados para identificar onde o problema surgiu e onde foram originalmente 
fabricados.

Esse sistema foi desenvolvido à luz de evidências contundentes do envolvimento 
da indústria do tabaco no contrabando de seus próprios cigarros2 e foi 
deliberadamente destinado a interromper esse envolvimento. Por esse motivo, o 
protocolo diz especificamente que a responsabilidade pelo rastreamento não pode 
ser delegada à indústria do tabaco.1

As evidências mais recentes sugerem que a indústria do tabaco, incluindo as 
grandes empresas de tabaco do mundo, continua envolvida no contrabando.3 
Portanto, elas têm um claro interesse em tentar controlar os sistemas de 
rastreamento. Isso permitiria que continuassem esse envolvimento com 
impunidade, evitando assim os pagamentos de impostos e os litígios em potencial.

Alinhado a isso, pesquisas sobre documentos vazados da indústria e outros 
materiais revelam que as grandes empresas de tabaco estão buscando alcançar 
esse controle por meio de um esforço elaborado e dissimulado, implementado 
ao longo dos anos. Elas passaram a controlar a maioria dos dados sobre o 
contrabando de tabaco e usaram isso para exagerar o problema da falsificação 
e o envolvimento de pequenos concorrentes locais, enquanto obscureciam seu 
próprio envolvimento,4 convencendo assim os governos de que são vítimas, 
e não os autoras do contrabando. Para aumentar sua influência, elas fizeram 
pagamentos às autoridades e agências reguladoras destinadas a responsabilizá-
las.35-7 Utilizam cada vez mais terceiros, geralmente ex-policiais,8 para apresentar 
seus dados e aumentar a credibilidade de seus casos. Agora, elas desenvolveram 
seu próprio sistema digital de verificação de impostos, que estão promovendo 
como sistema de rastreamento e usando terceiros para afirmar que são 
independentes da indústria.356 Se os governos permitirem que esse sistema seja 
implementado, perderão sua capacidade de controlar o contrabando de tabaco.

Este documento resume esta pesquisa. O objetivo é alertar as agências 
reguladoras e os departamentos governamentais sobre esse escândalo, que 
deve ser exposto e interrompido para garantir que um sistema funcional e 
independente de rastreamento possa ser implementado. Somente isso, e não um 
sistema controlado pela indústria do tabaco, ajudará a reduzir o contrabando de 
tabaco e a aumentar as receitas do governo.

Parte 1 descreve as 
evidências do envolvi-
mento da indústria no 
contrabando de tabaco, 
tanto passado quanto 
presente, e suas moti-
vações para controlar o 
rastreamento do tabaco.

Parte 2 descreve as tá-
ticas usadas para atingir 
esse objetivo e explica 
como a indústria procu-
rou enganar governos, 
agências reguladoras, a 
mídia e o público. 

Parte 3 explica o que 
podemos esperar a 
seguir, o que funciona 
e o que os governos 
devem fazer.
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As empresas do tabaco... 

...têm um longo histórico de 

cumplicidade no contrabando de 

tabaco

...podem se beneficiar do 

contrabando de tabaco  

 

 

 

 

...ainda estão envolvidas no 

contrabando de tabaco (os 

cigarros das empresas de tabaco 

representam cerca de dois terços 

do mercado ilícito)

Parte 1

O envolvimento das empresas de tabaco em ilícitos e por 
que elas querem controlar os sistemas de rastreamento

No final dos anos 90, evidências contundentes dos próprios documentos das 
grandes empresas de tabaco mostraram que elas estavam orquestrando o 
contrabando de seus próprios cigarros em grandes quantidades em todo o 
mundo. Um terço9 das exportações mundiais de cigarros estavam acabando 
no mercado ilícito. Os próprios documentos da indústria mostraram que o 
contrabando era uma parte essencial de sua estratégia de negócios.10 As grandes 
empresas de tabaco estavam abastecendo alguns mercados11 quase totalmente 
com cigarros contrabandeados, e mais tarde foram implicadas no crime 
organizado.12 De 1998 a 2008, além das pesquisas e publicações da imprensa 
sobre sua má conduta, a indústria enfrentou uma série de inquéritos, acordos 
legais13 e processos judiciais.12 14 Alguns as julgaram culpadas de envolvimento15 
e outros pretendiam responsabilizá-las. Foi comprovado que todas as quatro 
maiores empresas de tabaco - British American Tobacco (BAT), Philip Morris 
International (PMI), Japan Tobacco International (JTI) e Imperial - e várias de suas 
subsidiárias eram cúmplices.16-18

 
Uma parte essencial da resposta internacional à má conduta da indústria do 
tabaco foi o desenvolvimento do artigo 15 da Convenção-Quadro para o Controle 
do Tabaco (FCTC) e, eventualmente, do Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito 
de Produtos do Tabaco (ITP).1 Embora o ITP pretenda eliminar todas as formas 
de tabaco ilícito por meio de um pacote completo de medidas, ele se concentra 
particularmente em garantir a cadeia de suprimentos de produtos de tabaco 
legalmente fabricados usando um sistema eficaz de rastreamento. 

Por que as empresas de tabaco seriam cúmplices no contrabando de tabaco? 
Pode parecer contraintuitivo, mas o contrabando de tabaco beneficia as 
empresas de tabaco de várias maneiras.3 19-21 A razão mais óbvia é que o tabaco é 
um produto altamente tributado e, portanto, se contrabandeado, as empresas 
de tabaco evitam pagar os impostos devidos - sejam impostos sobre consumo 
ou impostos de importação. Além disso, como o tabaco contrabandeado é muito 
mais barato do que o tabaco legal (já que não é tributado), as empresas de tabaco 
vendem mais. Em particular, elas vendem mais aos fumantes mais sensíveis ao 
preço, o que inclui crianças. Os documentos da indústria mostram que ela sabe 
que o tabaco barato é essencial para garantir que as crianças tenham acesso ao 
fumo.22

Isso significa mais lucro, porque as empresas de tabaco ganham dinheiro quando 
vendem ao distribuidor e seu lucro por maço é o mesmo, independentemente 
de seus cigarros acabarem no mercado contrabandeado ou não. O tabaco ilícito 
também mina a eficácia das medidas de controle do tabaco que, de outra forma, 
reduziriam as vendas da indústria. Mais obviamente, ele mina a eficácia da 
tributação do tabaco, o meio mais eficaz de reduzir o uso do tabaco.23 

Mas o contrabando também prejudica outras medidas de controle do tabaco. Por 
exemplo, produtos contrabandeados geralmente não apresentam os avisos e 
imagens corretos de advertência de saúde.24 25

Essas motivações não mudaram, e há evidências crescentes de que, apesar de 
suas reivindicações muito públicas de ter mudado (ver parte 2), a indústria do 
tabaco, incluindo as grandes empresas, permanece envolvida e se beneficia 
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do comércio ilícito de tabaco. Análises independentes de diversos dados nos 
níveis global, regional e nacional mostram consistentemente que a maioria - 
aproximadamente dois terços - do mercado ilícito de cigarros é composta por 
cigarros da indústria do tabaco3 (ver mais abaixo26).

A explicação mais favorável para a indústria do tabaco é que ela está falhando no 
controle de sua cadeia de suprimentos, com os produtos vazando para o mercado 
ilícito.

Isso pode assumir várias formas, incluindo excesso de oferta, subprodução e 
"round tripping". Por exemplo, as evidências mostram que as grandes empresas 
de tabaco têm superproduzido cigarros em alguns mercados (por exemplo, 
Ucrânia27), sabendo que eles acabarão em canais ilícitos. Elas também continuam 
fornecendo em excesso para jurisdições de impostos mais baixos, com o produto 
sendo contrabandeado de volta para o país de destino, evitando assim impostos 
de consumo domésticos ("round tripping"). A BAT foi multada recentemente por 
isso.28 Além disso, empresas de tabaco menores em alguns países africanos e no 
Paraguai estão agora igualmente envolvidas em tais práticas, em parte porque 
aprenderam com as grandes empresas de tabaco.32930

As empresas de tabaco visam evitar a culpabilidade terceirizando a distribuição 
a terceiros. No entanto, documentos vazados da BAT também mostram que, em 
violação aos acordos legais firmados com a União Europeia, ela continuou usando 
um distribuidor conhecido por estar envolvido anteriormente em contrabando 
e que, como no passado, alguns desses cigarros acabavam no mercado ilícito 
e que os funcionários da BAT tentavam encobrir isso.3 É claro que a indústria 
do tabaco poderia controlar muito mais de perto seus distribuidores e cadeia 
de suprimentos, como fazem outras empresas de bens de consumo em rápida 
evolução, mas como o tabaco é um produto altamente tributado, parece que a 
indústria não deseja fazê-lo.

Outras evidências - de relatórios do governo31, delatores32, jornalistas 
investigativos27 e documentos vazados da indústria3 - são mais contundentes e 
sugerem que as grandes empresas de tabaco estão mais ativamente envolvidas 
na facilitação do contrabando de seus produtos. Por exemplo, ex-funcionários da 
JTI descreveram "contrabando desenfreado"32 pela empresa em todo o Oriente 
Médio, Rússia, Moldávia e Balcãs. Documentos vazados mostram que a BAT 
suspeitava que a JTI estava facilitando o contrabando na África.3

O problema descrito acima - envolvimento contínuo da indústria do tabaco no 
contrabando de tabaco - seria resolvido por um sistema eficaz de rastreamento 
executado independentemente da indústria do tabaco. De fato, esse é o objetivo 

Uma parte essencial da resposta internacional à má 
conduta da indústria do tabaco foi o desenvolvimento 
do artigo 15 da Convenção-Quadro para o Controle do 
Tabaco (FCTC) e, mais tarde, do Protocolo para Eliminar o 
Comércio Ilícito de Produtos do Tabaco (ITP)

...e, portanto, têm um claro 

interesse em controlar o 

rastreamento do tabaco.
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de tal sistema de rastreamento: controlar as cadeias de suprimentos das 
empresas de tabaco.

Dado o grande volume de produtos da indústria do tabaco atualmente no 
mercado ilícito, se esse sistema fosse implementado, as empresas de tabaco 
enfrentariam maiores pagamentos de impostos, multas e até a ameaça de 
outros litígios relacionados ao contrabando de tabaco. Além disso, uma vez que 
todos os cigarros de empresas de tabaco hoje vendidos no mercado ilegal sejam 
totalmente tributados, o consumo global de tabaco inevitavelmente diminuiria, 
diminuindo ainda mais os lucros da indústria.

A indústria, portanto, tem motivações claras para controlar e minar esse 
rastreamento. Alinhado a isso, documentos vazados da indústria mostram 
que ela teme tanto o custo quanto a falta de controle sobre os sistemas de 
rastreamento, particularmente os sistemas aprimorados de selo de imposto, 
administrados por outros.33 Ceder o controle à indústria do tabaco prejudicaria 
fundamentalmente o protocolo de comércio ilícito e os esforços globais para 
reduzir o contrabando de tabaco.

...y, por lo tanto, tienen 

un interés especial en 

controlar el seguimiento y 

localización del tabaco 
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Parte 2

Como as grandes empresas de tabaco têm procurado criar 
confusão e controlar sistemas de rastreamento

Muitos governos e agências reguladoras que trabalham para reduzir o 
contrabando de tabaco ficarão chocados com o que leram acima - que as grandes 
empresas de tabaco continuam envolvidas no contrabando e estão tentando 
minar o protocolo de comércio ilícito. Isso ocorre porque as empresas de 
tabaco fizeram um esforço conjunto para criar confusão. A partir do momento 
em que seu envolvimento no contrabando foi exposto no final dos anos 90, 
elas trabalharam para converter um desastre de relações públicas em uma 
possível história de sucesso. Apesar de serem o pária fornecedor de produtos 
ilícitos, elas alegaram que haviam mudado - que não são mais autoras, mas 
agora vítimas de novas formas de contrabando, principalmente falsificação. 
Elas agora argumentam que os governos não devem mais responsabilizá-las 
pelo contrabando e, em vez disso, devem trabalhar em parceria com eles, o que 
muitos fazem agora por engano.34

Documentos vazados da indústria ajudam a explicar esse plano, e pesquisas 
mostram como as grandes empresas de tabaco usaram seus vastos recursos3 5 
para controlar todos os aspectos desse debate e, assim, criar essa confusão.2'1921

As grandes empresas de tabaco enfatizam continuamente os problemas das 
falsificações36 e dos "brancos ilícitos"37, porque estas são formas ilícitas pelas 
quais elas não são responsabilizadas e pelas quais seus negócios sofrem. As 
falsificações são produtos que ostentam grandes marcas comerciais sem o 
consentimento da indústria. Os brancos ilícitos, mais precisamente conhecidos 
como "brancos baratos"38, porque nem sempre são vendidos ilegalmente, 
são cigarros produzidos legalmente, geralmente por pequenos fabricantes, e 
vendidos mais barato - frequentemente, mas nem sempre, ilegalmente.

Brancos baratos são uma ameaça particular para os principais fabricantes de 
tabaco, porque, seja vendidos legal ou ilegalmente, geralmente são mais baratos 
e, portanto, tendem a prejudicar suas vendas.38

É verdade que a natureza do comércio ilícito mudou desde que as empresas 
de tabaco foram pegas no final dos anos 90. No passado, o mercado ilícito de 
tabaco era inteiramente composto por produtos da grande indústria do tabaco. 
Agora, também inclui esses outros produtos. No entanto, também está claro que 
a indústria do tabaco exagera esses problemas para se pintar como vítima de 
contrabando. A realidade é que as falsificações e os brancos baratos representam 
uma pequena proporção do mercado ilícito de cigarros em comparação aos 
produtos da indústria do tabaco. Conforme descrito acima, os ilícitos da indústria 
do tabaco compreendem de 60% a 70% do mercado ilícito. Em contraste, estima-
se que os produtos falsificados representem apenas 5% a 8% e que os brancos 
baratos estejam entre um quinto e um terço, dependendo do conjunto de dados.3

A situação com os brancos baratos é ainda mais complexa, com evidências de 
que as grandes empresas de tabaco podem estar envolvidas e, portanto, serem 
responsáveis por uma proporção ainda maior do mercado ilícito de cigarros 
do que os dados acima sugerem. Por exemplo, na União Europeia, relatórios 
encomendados pela indústria do tabaco rotularam repetidamente a marca 
"Classic" (repetidamente uma das marcas mais apreendidas no mercado ilícito) 

Para conseguir isso, as grandes 

empresas de tabaco têm…

…usado dados enganosos e 

cobertura da imprensa para se 

apresentarem como vítimas 

do contrabando de tabaco, ao 

repetidamente falharem em 

controlar sua própria cadeia de 

suprimentos
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como marca branca ilícita. De fato, a Classic era uma marca da Imperial Tobacco 
sendo fabricada na Ucrânia.3,39 Alinhado a isso, pesquisas também sugerem que 
as grandes empresas de tabaco são proprietárias de algumas marcas brancas 
baratas. Por exemplo, a marca Premier pertence, no Peru, a uma subsidiária 
da BAT, na Rússia, a uma subsidiária da JTI, e, no Uruguai, a uma subsidiária da 
PMI38. Mesmo onde as grandes empresas de tabaco não estão envolvidas, as 
evidências indicam que os fabricantes de cigarros brancos baratos aprenderam 
efetivamente seu comércio com as grandes empresas de tabaco.29

As grandes empresas de tabaco apoiaram suas alegações enganosas sobre 
a proeminência de cigarros falsificados e ilícitos financiando e promovendo 
dados e relatórios falsificados sobre o comércio ilícito de tabaco. De pesquisas 
em pequena escala40 a relatórios das principais empresas de contabilidade do 
mundo41-43, a indústria do tabaco agora controla a maioria dos dados sobre 
o contrabando de tabaco e usa esses dados para gerar cobertura da mídia 
enganosa e alarmista.44 Uma revisão sistemática recente mostra que os dados 
que a indústria financia rotineiramente exageram o nível de ilícitos.4

Também está claro que as empresas de tabaco, reconhecendo sua falta de 
credibilidade nessa área, pagam a outros - geralmente ex-policiais - para espalhar 
sua mensagem na mídia.8 40 Documentos vazados da indústria se referem a esses 
indivíduos e organizações como "mensageiros da mídia"8 e "a voz de credibilidade 
para o tabaco de contrabando"45 e indicam que a BAT usa esses terceiros para 
garantir que tenha "uma voz nos fóruns de políticas internacionais".46

Esses esforços significam que as grandes empresas de tabaco já dominam o 
debate sobre o ilícito. O lançamento do PMI Impact pela PMI em 2016 - uma 
iniciativa de financiamento de US$ 100 milhões para projetos relacionados ao 
comércio ilícito47 - está piorando ainda mais esse problema, principalmente 
porque os 32 primeiros beneficiários do financiamento (totalizando 
aproximadamente US$ 28 milhões) incluem organizações como KPMG, Oxford 
Economics e Transcrime, cujos relatórios anteriores para a indústria do tabaco 
foram amplamente criticados.4,48-51

As empresas de tabaco combinam os dados e as narrativas criadas acima com 
outros esforços de relações públicas para criar mais confusão pública e se 
associarem aos governos como parceiras na redução do comércio ilícito. Esses 
esforços incluem, em nível nacional:
•	 Treinamento da patrulha de fronteira e funcionários da alfândega52

•	 Financiamento de cães farejadores53

•	 Compartilhamento de dispositivos de rastreamento (colocados ilegalmente 
nos veículos de concorrentes da BAT) com as autoridades para permitir 
ataques ilícitos de tabaco a essas concorrentes54

•	 Promoção de memorandos de entendimento ineficazes junto a agências 
fiscalizadoras e alfandegárias.34

...se apresentaram como a 

solução para o problema, apesar 

das crescentes evidências de que 

o oposto é verdadeiro

As grandes empresas de tabaco apoiaram suas alegações 
enganosas sobre a proeminência de cigarros falsificados 
e ilícitos financiando e promovendo dados e relatórios 
falsificados sobre o comércio ilícito de tabaco
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Documentos vazados da indústria e outras evidências mostram que, na África, 
por exemplo, a BAT está pagando funcionários de pequenas empresas de tabaco 
concorrentes para obter dados sobre essas empresas que mostram que elas 
também estão envolvidas em atividades ilícitas. A BAT, por sua vez, compartilha 
esses dados com as autoridades fiscais para acusar outras empresas, ao mesmo 
tempo em que não divulga seu próprio envolvimento. Isso e os pagamentos 
vinculados aos funcionários dessas autoridades fiscais também ajudam a empresa 
a cair nas graças e pintá-la como vítima, e também como solução.3 Na África do 
Sul, esses esforços levaram à "captura regulatória" da BAT da Illicit Tobacco Task 
Team, a agência intergovernamental de combate ao contrabando de tabaco.54

No nível internacional, as grandes empresas de tabaco têm financiado 
conferências de alto nível sobre ilícitos e as organizações internacionais de polícia 
e anticorrupção que devem responsabilizá-las. Em 2012, por exemplo, a PMI 
doou 15 milhões de euros à Interpol, a maior organização policial do mundo.55  A 
PMI também está usando o PMI Impact (sua iniciativa de financiamento de US$ 
100 milhões)47 para permitir que seus executivos se vinculem e estabeleçam 
credibilidade junto à Organização Mundial das Alfândegas, à Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), à Europol e a várias agências 
das Nações Unidas, incluindo o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e 
Crime. Por exemplo, representantes de cada uma dessas organizações e várias 
outras se apresentaram em um evento do PMI Impact sobre comércio ilícito em 
2017.56 Coletivamente, isso criou mensagens públicas e uma poderosa rede de 
organizações que apoiam a posição enganosa da indústria sobre ilícitos.

Apesar de se beneficiarem do contrabando de tabaco, e continuarem sendo 
a principal fonte de cigarros contrabandeados, as grandes empresas de 
tabaco argumentam que as políticas de controle do tabaco são a causa-raiz59 
do comércio ilícito. Historicamente, as empresas de tabaco, ao orquestrar 
o contrabando de seus produtos, argumentavam que os impostos sobre o 
tabaco60 levavam ao contrabando. Agora, a fim de desencorajar os países a 
implementarem políticas efetivas para reduzir o uso do tabaco, elas argumentam 
que quase todas61 as políticas de controle de tabaco levarão a aumentos no 
comércio ilícito. Na realidade, o contrabando é um problema multifacetado. 
Questões como corrupção, presença de redes criminosas, cumplicidade na 
indústria e fraca capacidade de fiscalização do governo são fatores importantes.62 
Também está claro que as taxas de contrabando e tabagismo caíram em países 
que continuaram a implementar altos impostos sobre o tabaco em combinação 
com políticas eficazes de controle do tabaco, ao mesmo tempo em que 
responsabilizam a indústria.21

Pesquisas reuniram diversos conjuntos de documentos vazados da indústria para 
mostrar que as grandes empresas de tabaco, apesar de anos de animosidade, 
têm trabalhado em colaboração para obter o controle do sistema global de 
rastreamento no ITP, minando, assim, seu próprio objetivo e exigência de 
independência.3,6,33 '63

Esses documentos sugerem que sua estratégia envolve quatro elementos-
chave: criar e promover seu próprio sistema de rastreamento, conhecido como 
Codentify; opor-se ativamente a sistemas alternativos baseados em selos fiscais 
para convencer os governos de que são inferiores ao Codentify; disfarçar seus 
vínculos com o Codentify, usando um número crescente de terceiros para 
promovê-lo e renomeando-o Inexto Suite; e, em suas próprias palavras, "moldar 
proativamente as regulações T &T" para permitir o exposto acima.3,63364

...confundiram o público 

sobre os impulsionadores do 

contrabando de tabaco

...tentaram obter o controle do 

rastreamento do tabaco em 

todo o mundo, minando assim o 

Protocolo de Comércio Ilícito
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O Codentify foi desenvolvido inicialmente pela PMI como um sistema de 
autenticação não seguro para determinar se um produto é autêntico ou 
falsificado e, posteriormente, adaptado para uso como um sistema digital de 
verificação de impostos. Especialistas, incluindo insiders da indústria do tabaco, o 
criticaram como um mecanismo ineficiente65 e ineficaz64 de rastreamento. Apesar 
disso, várias fontes66 afirmam que a tecnologia Codentify foi usada em 50 a 
100 países em todo o mundo. Dados os níveis de comércio ilícito da indústria do 
tabaco detalhados acima, isso por si só deve sinalizar que o Codentify é ineficaz.

Em 2008, começaram as negociações para o ITP. Em 2010, a PMI licenciou o 
Codentify gratuitamente para seus principais concorrentes que, em troca, 
concordaram em trabalhar coletivamente para promover Codentify para os 
governos.6 Em 2011, formaram a Digital Coding and Tracking Association67 para 
executar esse papel. Este foi o primeiro de muitos terceiros que a indústria usou 
para obter o controle do rastreamento.3

Em 2016, depois que a Digital Coding and Tracking Association foi exposta como 
um grupo de fachada da indústria do tabaco6, a PMI vendeu o Codentify (por, 
supostamente, apenas 1 franco suíço3) para uma empresa de tecnologia recém-
criada chamada Inexto, e afirmou68 que "a Inexto é totalmente independente da 
indústria do tabaco". No entanto, vários dos principais executivos da Inexto são 
ex-funcionários da PMI e co-criadores do Codentify3, e os últimos documentos 
vazados6970 mostram que a Inexto permaneceu financeira e operacionalmente 
ligada à indústria do tabaco por pelo menos 17 meses após a venda do Codentify, 
sem evidências de que a independência já foi estabelecida ou foi a intenção em 
algum momento.33 Em vez disso, as principais empresas de tabaco se reuniam 
regularmente com a Inexto e a utilizavam como parte de seus esforços conjuntos 
para influenciar o sistema de rastreamento da UE.33 Há evidências de que a Inexto 
também vem promovendo os interesses da indústria do tabaco para governos 
de outros lugares. Por exemplo, os últimos documentos vazados descrevem os 
planos da Inexto de apresentar uma "proposta da indústria" em uma reunião 
regional de 2017 da Comunidade Econômica dos Estados da África Ocidental 
(CEDEAO).70

As empresas de tabaco também estão usando outros terceiros em suas 
tentativas de ganhar e influenciar licitações de rastreamento. Em 2012, por 
exemplo, a British American Tobacco (BAT) usou uma empresa dinamarquesa, a 
Fracturecode (que um ex-funcionário da BAT alegou que era "paga" pela BAT), em 
uma tentativa fracassada71 de promover o Codentify no Quênia. Em 2017, a Atos 
(envolvida no desenvolvimento do Codentify3) apresentou uma proposta21 para 
uma licitação de rastreamento no Chile, oferecendo a implementação da solução 
da Inexto.2172 Mais recentemente, em maio de 2019, a Atos e a Inexto estavam 
presentes em uma sessão de briefing para possíveis licitantes sobre um sistema 
de rastreamento na África do Sul.73

À luz das crescentes evidências do envolvimento contínuo da indústria do tabaco 
em atividades ilícitas e sua relutância em controlar sua cadeia de suprimentos, é 
muito preocupante a evidência de que ela também está buscando controlar os 
sistemas de rastreamento. Isso deixaria as principais empresas de tabaco capazes 
de continuar com essas práticas sem escrutínio externo, evitando pagamentos de 
impostos e, assim, minando fundamentalmente o ITP.

Aliança Transnacional de 
Combate ao Comércio Ilícito 
(TRACIT)

Uma das organizações presentes no evento 
do PMI Impact56 é a Aliança Transnacional 
de Combate ao Comércio Ilícito. A TRACIT 
foi lançada em 2017, com o objetivo de criar 
cooperação entre empresas e governo no 
que diz respeito às respostas regulatórias 
ao comércio ilícito.57 A PMI é membro, e 
recebeu patrocínio de pesquisa da BAT, 
JTI e PMI, incluindo financiamento do PMI 
Impact.57

A TRACIT representou os interesses da 
indústria no nível do governo em países 
de várias regiões, incluindo Ásia, América 
Latina, Europa, Oriente Médio e África57 
e, em 2019, co-organizou uma reunião 
sobre comércio ilícito em parceria com 
a Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento.58 A TRACIT 
é, portanto, um exemplo do patrocínio 
da indústria do tabaco a terceiros, que 
produzem pesquisas sobre comércio ilícito, 
bem como do uso da indústria de terceiros 
para caírem nas graças dos governos como 
parceiras na redução do comércio ilícito.
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Parte 3:

O que vem a seguir, o que funciona e o que os governos 
podem fazer?

O que vem a seguir?

Os governos devem continuar em alerta. Pode-se esperar que as grandes 
empresas de tabaco:

•	 Mudem o nome de seu produto de rastreamento - já alterado de Codentify 
para Inexto Suite. Outras alterações são possíveis.

•	 Adaptem seu produto para atender a requisitos de licitações, mesmo que 
estas tenham sido projetadas para excluir sistemas vinculados à indústria.

•	 Continuem usando seus terceiros existentes e criem novos terceiros para 
promover seu sistema de rastreamento digital. 

Portanto, identificar os mais recentes grupos de fachada, porta-vozes, empresas 
vinculadas ou coalizões da indústria se tornará cada vez mais difícil. 

O que os governos podem fazer?

Sobre rastreamento 

1.	 Os governos devem garantir que sua implementação do ITP, incluindo um 
sistema de rastreamento, esteja totalmente de acordo com o Artigo 5.3 
da FCTC e o requisito dentro do ITP de que as obrigações atribuídas a uma 
parte "não sejam cumpridas ou delegadas à indústria do tabaco."1* Isso 
exige que os governos rejeitem qualquer sistema de rastreamento baseado 
no Codentify ou em propriedade intelectual atualmente ou anteriormente 
pertencente a uma das grandes empresas de tabaco.3 Para isso, as partes 
devem:

a.	 rejeitar quaisquer parcerias e financiamento, treinamento ou outros 
insumos da indústria do tabaco e aqueles que trabalham com ela em 
relação a sistemas de rastreamento e políticas comerciais ilícitas em 
geral.

b.	 exigir total transparência ao licitar, contratar e implementar sistemas 
de rastreamento. As partes devem especificamente:

i.	 exigir a divulgação total dos conflitos de interesses de todas 
as organizações envolvidas, incluindo as que respondem a 
licitações e envolvidas em todos os elementos de fornecimento, 
instalação e entrega. Isso inclui provedores de armazenamento 
de dados, provedores de identificadores únicos, fornecedores de 
dispositivos antiadulteração e aqueles que auditam o sistema.

ii.	 insistir que esta divulgação cubra detalhes de (i) vínculos 
com empresas de tabaco, com a Digital Coding and Tracking 
Association e com o Inexto, (ii) qualquer papel que possam 
ter desempenhado no desenvolvimento do Codentify e seus 
derivados; e (iii) participação em qualquer organização comercial 

c.	 garantir que nenhuma organização com vínculos com a indústria do 
tabaco ou envolvida no desenvolvimento do Codentify ou Inexto Suite 
esteja envolvida no fornecimento, instalação, entrega ou auditoria 
de qualquer elemento do sistema de rastreamento, garantindo que 
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esses elementos sejam fornecidos por organizações 
independentes da indústria do tabaco.

d.	 em linha com o exposto acima, garantir que a indústria 
do tabaco não possa selecionar organizações que 
fornecerão elementos de um sistema de rastreamento, 
incluindo fornecedores de sistemas de armazenamento 
de dados e dispositivos antiadulteração, geradores de 
identificadores únicos e auditores.

e.	 investigar qualquer organização que promova 
rastreamento digital (também conhecido como sistema 
digital de verificação de impostos) para verificar vínculos 
com a indústria do tabaco. O primeiro passo mais 
simples é verificar o nome da organização no site www.
TobacccoTactics.org da Universidade de Bath. Se as 
preocupações persistirem, o governo deve investigar 
mais a fundo e, se necessário, entrar em contato 
com a equipe da Universidade de Bath por email ou 
comunicação segura no site exposetobacco.org.  

f.	 garantir que contratos de sistemas de rastreamento 
possam ser cancelados mediante evidência do 
envolvimento da indústria do tabaco em qualquer um 
dos aspectos descritos acima.

2.	 Os governos devem garantir que eles ou a autoridade 
competente designada mantenham o controle direto de seu 
sistema de rastreamento através de suas relações contratuais 
e modelo de governança. . Isso inclui controle contratual 
direto sobre quaisquer provedores de serviços, incluindo 
direitos com tais contratos em relação aos níveis de serviço e 
soluções a serem aplicadas se o sistema for comprometido ou 
se for considerado que o prestador de serviços não teve um 
desempenho adequado, foi negligente ou teve conluio com 
a indústria do tabaco. Orientações detalhadas para as partes 
sobre como desenvolver um sistema independente e eficaz de 
rastreamento consistente com o ITP estão disponíveis no Guia 
ITP da Aliança da Convenção-Quadro.  

3.	 Os governos também devem procurar incluir os seguintes 
elementos técnicos importantes em seus sistemas de 
rastreamento:

a.	 Utilização, sempre que possível, de padrões internacionais 
geralmente aceitos relativos à segurança do 
rastreamento.*

b.	 Componentes da solução de fornecedores independentes, 
como identificadores únicos que diferenciam produtos 
(por exemplo, códigos de barras), recursos de segurança 
que determinam se um produto é genuíno (por exemplo, 
hologramas, micropartículas, etiquetas moleculares), 
dispositivos antiadulteração que estabelecem a segurança 
do sistema no ambiente de fabricação (por exemplo, 
câmeras, selos, contadores) e dispositivos de autenticação 
(por exemplo, leitores especializados, aplicativos para 

telefones móveis, etc.) que permitem às autoridades 
competentes verificar a autenticidade dos identificadores 
únicos e recursos de segurança.

c.	 Recursos de segurança projetados para impedir a 
falsificação/imitação, semelhantes aos usados para 
carimbos de imposto, passaportes e cédulas de 
dinheiro, sujeitos a rigorosos controles de fabricação e 
cadeia de suprimentos. 

4.	 Os governos não devem tomar o sistema da União Europeia 
como um exemplo de boas práticas devido às evidências da 
influência da indústria em seu desenvolvimento,33 o fato de 
fornecedores de soluções para a indústria do tabaco de longa 
data terem sido aprovados para implementar o sistema, 
e a preocupação de que a UE designa responsabilidades 
importantes para a indústria que podem** violar os requisitos 
de independência do ITP.3374

5.	 As partes, em particular os países pequenos, devem 
considerar cooperar como grupos regionais durante 
o processo de licitação, possivelmente por meio de 
organizações regionais de integração econômica. Isso 
permitiria a elas reunir recursos e melhorar sua posição de 
negociação, além de ajudar a reduzir as chances de a indústria 
do tabaco capturar o sistema.  

No ITP, de maneira mais geral:

6.	 As partes devem se lembrar de que têm até 2023 para ter 
seus sistemas de rastreamento operacionais. Os países 
preocupados com a interferência da indústria do tabaco 
devem, portanto, comparecer à segunda reunião das partes 
(MOP2) e pedir ajuda, em vez de contratarem um sistema que 
a indústria possa controlar.
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7.	 As partes devem lembrar que, embora o rastreamento seja 
um elemento crucial na luta contra o comércio ilícito, não é 
uma solução mágica. O ITP também destaca a importância 
de controles efetivos da aplicação da lei e das fronteiras, e 
estes também serão essenciais para a operação eficaz de 
um sistema de rastreamento. Investir nessas áreas antes da 
implementação do rastreamento seria, portanto, sensato. 
Conforme observado na recomendação 1 acima, é essencial 
garantir independência em relação à indústria do tabaco em 
todas as áreas. 8 

8.	 As partes do ITP devem trabalhar com o Secretariado da 
Convenção-Quadro para estabelecer relações de trabalho 
com organizações intergovernamentais relevantes 
(incluindo Organização Mundial das Alfândegas, Escritório 
das Nações Unidas sobre Drogas e Crime e Interpol) que 
têm um papel a desempenhar nessa área. No entanto, é 
vital, dadas as tentativas da indústria do tabaco de cooptar 
essas organizações, que o Artigo 5.3 seja respeitado na 
operacionalização desses relacionamentos.  

Principais mensagens 

•	 Evidências crescentes indicam que a indústria do tabaco 
continua envolvida no contrabando de tabaco e, portanto, tem 
interesse em influenciar qualquer sistema de rastreamento que 
monitore e controle seu suprimento, a fim de evitar o escrutínio 
e minimizar os pagamentos de impostos de consumo.

•	 As tentativas da indústria do tabaco de influenciar os sistemas 
de rastreamento tornaram-se cada vez mais dissimuladas, 
com foco no uso de terceiros com vínculos não revelados 
com a indústria para influenciar processos de aquisição de 
rastreamento e medidas políticas.

•	 Nenhum governo deve implementar um sistema de 
rastreamento vinculado de qualquer forma à indústria do 
tabaco ou àqueles que operam em seu nome. Isso inclui 
sistemas baseados em propriedade intelectual atualmente 
ou anteriormente pertencente a uma empresa de tabaco. Por 
esse motivo, fornecedores que respondem a licitações de 
rastreamento devem ser investigados atentamente quanto 
a vínculos com a indústria do tabaco e rejeitados, caso tais 
vínculos sejam encontrados.

•	 Os governos devem garantir que mantenham controle total 
sobre qualquer sistema de rastreamento, incluindo controle 
contratual direto sobre qualquer prestador de serviços (ou 
seja, os contratos devem ser entre os prestadores de serviços 
e governos ou autoridades governamentais, e não entre 
prestadores de serviços e a indústria do tabaco).
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processo para identificar recursos de segurança 

apropriados para várias circunstâncias), ISO 

22382:2018 (que fornece orientação em relação 

à implementação de selos fiscais e programas de 

rastreamento de produtos sujeitos a impostos de 

consumo) e ISO/IEC 15459-1&4:2014 (que dizem 

respeito à geração de identificadores únicos e 

agregação entre várias unidades de embalagem, 

como maços, caixas, etc.)
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Convenção-Quadro e a Comissão Europeia sobre 

esse assunto estão disponíveis aqui: https://www.

fctc.org/update-re-fcas-policy-brief- why-the-eu-

tracking-and-tracing-system-works- only-for-the-eu
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